

































lr e v b r a s o r t o p . 2 0 1 6;5 1(2):119–120
www.rbo.org .br
ditorial
ducar  e ensinar:  um  estranho  hábitoducate  and  teach:  a  strange  habitducar e ensinar sua arte a alguém é uma  das atitudes mais
obre das relac¸ões humanas, realc¸ada por Hipócrates no nosso
élebre juramento:
“Estimar, tanto quanto a meus pais, aquele que me  ensi-
ou esta arte; fazer vida comum e, se necessário for, com
le partilhar meus bens; ter seus ﬁlhos por meus próprios
rmãos; ensinar-lhes esta arte, se eles tiverem necessidade de
prendê-la, sem remunerac¸ão e nem compromisso escrito.”
O reconhecimento dessa demonstrac¸ão de civismo e de
mor ao próximo é, em geral, pequeno e pobre.
Os professores primários estão entre as classes de
ormac¸ão superior com a menor remunerac¸ão; no ensino
ecundário frequentemente os professores abandonam o
nsinar por alguma outra atividade.
As universidades remuneram professores, que fazem con-
ursos extenuantes para serem aprovados, em faixas salariais
ão baixas que em geral nem são consideradas; é comum
m professor universitário desconhecer qual o valor de seu
alário, especialmente nas universidades públicas.
Considerando as políticas públicas, elas são tão ridículas
ue nos situamos entre os piores países do mundo em todas as
valiac¸ões de qualidade de educac¸ão, embora nos intitulemos
pátria educadora”.
Essas considerac¸ões são sobre proﬁssionais da educac¸ão,
as  mesmo  na nossa atividade diária continuamos a educar
 ensinar e também somos pouco reconhecidos.
Os formadores de residentes, que são a base de nossa
specialidade, são desconhecidos e em nenhum momento
ozam de um destaque ou um respeito adicional. São horas de
edicac¸ão e paciência destinadas a ensinar a prática de nossa
specialidade que são esquecidas pelos alunos e pelos chefes
e servic¸o sem que haja qualquer reconhecimento. A ﬁgura
o preceptor, o responsável pela pós-graduac¸ão latu sensu,
 pouco conhecida e nunca prestigiada de forma especial.
ão em geral indivíduos abnegados que dedicam no início de
uas vidas, parte importante de seu tempo, a ensinar e cobrar
os mais jovens o hábito de estudar e se preparar para a vida
roﬁssional, que irá lhes dar todo o subsídio de sua vida fami-
iar futura.Além dessa educac¸ão básica diária e contínua com
pequeno reconhecimento, temos a atividade em educac¸ão
médica continuada, a atuac¸ão em congressos e palestras.
Essa, além de não ser remunerada, é disputada, em algu-
mas  situac¸ões com lutas políticas de ferocidade variável.
Algo faz dos palestrantes verdadeiros viciados em apresen-
tar suas aulas, com material didático com grau variável de
soﬁsticac¸ão e gosto duvidoso, em locais os mais estranhos
e distantes, para plateias heterogêneas sem remunerac¸ão
ou reconhecimento. Acreditam que essa exposic¸ão aos seus
iguais trará algum benefício, embora sem ter qualquer forma
de avaliar o real benefício que essas aulas trarão. A ausência
de um convite para uma  aula signiﬁca em geral uma  grande
ofensa.
Há palestrantes que viajam muito mais horas do que des-
pendem no tempo de suas apresentac¸ões e esse é um hábito
internacional, que talvez seja uma  característica do médico
palestrante. Não são raros os conferencistas estrangeiros que
chegam de manhã, fazem suas palestras e retornam à noite
aos seus países.
Não podemos esquecer aqueles que educam e ensinam
escrevendo, despendendo enorme tempo no preparo de seus
manuscritos sobre assuntos diversos, obedecendo a regras
rígidas e submetidos ao crivo de editores exigentes, que não
raramente criticam um trabalho de meses de redac¸ão e pes-
quisa, pois encontram erros na forma da redac¸ão ou mesmo
não compreendem a interpretac¸ão daquele que criou o texto.
Esses trabalhos, quando pretendem ser expostos em revistas
internacionais, com fator de impacto alto, têm, além do tempo
despendido, um custo ﬁnanceiro de traduc¸ão e de publicac¸ão.
Há revistas que, mesmo  sem um impacto importante, cobram
mais de 1.000 dólares para um trabalho, depois de aprovado,
ser publicado.
Esses ainda terão o questionável benefício de ser lidos, mas
e os editores que julgam textos, corrigem, adequam as regras e
continuam completamente desconhecidos, pois não podem
sequer ser identiﬁcados?
Os redatores e editores são duas classes de abnegados aos
quais devemos a existência de 51 anos de RBO.
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Esses estranhos hábitos atingem um número considerável
de pessoas, sem que haja alguma explicac¸ão plausível, e são
frequentes na classe médica em especial.
Educar e ensinar sem retorno evidente talvez sejam des-
vios de comportamento que têm uma  positiva manifestac¸ão.
Deixemos os psiquiatras nos analisarem, pois preciso termi-
nar, preparar minhas aulas para o próximo congresso e rever
os trabalhos da próxima RBO.1 6;5 1(2):119–120
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